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Collor viaja dia 17 Quércia„ a esperança... 	 ... de Ottomar Pinto. 
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JORNAL DA TARDE —9 

Política SUCESSÃO 
C■ollor continua subindo. Agora tem 38%. 

Desta vez, a pesquisa é do Gallup. Mas o candidato do PRN continua enfrentando um problema grave: falta de campanha nos palanques. 
O candidato do PRN à Presidência 

da República, Fernando Collor de Mello, 
subiu mais seis pontos e atinge agora 38% 
das intenções de voto nas pesquisas de opi-
nião. Isto, depois de participar do progra-
ma do PSC no horário destinado aos par-
tidos políticos. Estes foram os dados rece-
bidos ontem pelo próprio candidato, 
quando se reunia com o deputado João 
Cunha para acertar um comício em Ribei-
rão Preto, base eleitoral do parlamentar. 

A pesquisa foi realizada pelo institu-
to Gallup e deve ser publicada neste fim de 
semana pela revista Isto É/Senhor. Os da-
dos transmitidos ao candidato indicam a 
queda do seu principal adversário no mo-
mento, Leonel Brizola, do PDT, que apa-
rece nesta consulta com 13% das intenções 
de voto, seguido de Luís Inácio Lula da 
Silva (PT), com 8%, Ulysses Guimarães 
(PMDB) com 5% e Mário Covas (PSDB) 
com 4%. 

O seu grande problema continua 
sendo a falta de companhia nos palanques. 
Até o momento ele não amarrou alianças 
importantes no Nordeste. Este foi um dos 
motivos que o levaram a cancelar uma in-
cursão pelos Estados do Ceará e Rio 
Grande do Norte. Preferiu reforçar sua 
posição no Sul. Dia 9 ele vai a Florianópo-
lis e dia 15 a Ribeirão Preto. Nestas duas 
cidades terá a companhia de dois políticos 
bons de palanque, o prefeito da capital 
catarinense, Esperidião Amin, e o deputa-
do paulista João Cunha. Depois destes co-
mícios e no pico das pesquisas eleitorais, 
ele parte para uma viagem à Europa. Dia 
17 embarca para Lisboa, num roteiro que 
inclui ainda Espanha, Inglaterra, França, 
Itália e Alemanha em contatos com a so- 
cial democracia destes países. 

Collor não deverá obter novos horá-
rios gratuitos na tevê, seu principal trunfo. 
Pelas informações que sua assessoria rece-
beu junto ao TSE, apenas cinco partidos 
têm chances de obter o horário gratuito: 
PCB, PSD, PTB, PMDB, PRP e PDS. 
Mesmo esses partidos correm o risco de 
terem seus horários impugnados por ou-
tros partidos que solicitaram o hcirário an-
tes, mas estão impedidos pela lei por não 
terem representação no Congresso. Collor 
nega que tenha autorizado qualquer en-
tendimento com o PSD para obter o tem-
po qüe estava reservado a Jânio Quadros. 

Amparado pelas pesquisas de opi-
nião pública, o candidato do PRN está fa-
zendo uma agenda ambiciosa para sua 
viagem à Europa. Em Portugal, pretende 
reunir-se com o presidente Mário Soares e 
,oprimeiro-ministro Cavaco e Silva:—na.E.s:, 
ganha;' como primeiro-ministro Felipe 
Gorizales; na Inglaterra, com a primei-
ra-ministra Margaret Thatcher; na Itália, 
corn o primeiro-ministro Giullio Andreotti. 

Recife 
Fernando Collor de Mello tem a in-

tenção de voto de 39% dos recifenses. Em 
segundo lugar está Roberto Freire com 
16% e em terceiro, Ulysses Guimarães 
com 8%. Lula aparece em quarto com 7% 
das preferências, seguido de Brizola com 
5%, Covas com 3%, Jânio e Paulo Maluf 
com 2% cada, Aureliano Chaves, Guilher-
me Afíf Domingos. e Ronaldo Caiado com 
1%. 15% dos entrevistados não responde-
ram à pergunta. 

Esses números são do Instituto Har-
rop de Pesquisas, o mais conceituado em 
Pernambuco. A pesquisa foi realizada en-
tre os dias 25 e 29 de abril, na região me-
tropolitana de Recife. 


